
 

MANIFESTO 

Por um Bloco de Esquerda renovado, participado e plural 

(manifesto em tempo de pré-Convenção) 
 

Às e aos aderentes do Bloco 

Chegámos ao momento em que todas/os somos convocados a debater o Bloco, o seu 

projeto, a sua política, a sua forma democrática e a sua direção. Assumimos por inteiro 

as consequências dessa nossa determinação: todas e todos devem ter o pleno direito 

de, em pé de igualdade e com as mesmas oportunidades, participar nos debates e nos 

processos de decisão do Bloco, sem que o pano de fundo desses debates e dessas 

decisões já esteja previamente traçado, articulado ou encaminhado. Os signatários 

deste Manifesto propõem democracia plena e radical, sem tutelas, como não pode 

deixar de ser a modernidade da esquerda. 

Não pretendemos ser uma tendência organizada, apesar de nada nos animar contra as 

tendências. Consideramos que o debate, a decisão e a representação não devem ser 

hegemonizados pelas tendências, sob pena de milhares de aderentes e simpatizantes 

serem efetivamente afastados da vivência democrática do Bloco. 

O predomínio das tendências significaria uma diminuição inaceitável da capacidade de 

participação de muitas/os, que serão a maioria do Bloco, e que decidiram por opção 

livre e legítima não se organizar dessa forma. O risco, grave, é o de essa maioria não o 

poder ser de facto, criando-se um entorse de consequências devastadoras na nossa 

democracia interna, numa situação de ocupação privilegiada do espaço interno do 

Bloco por tendências. 

A passagem da etapa do “correntismo” para uma nova fase no Bloco não se pode ficar 

por uma mera reorganização das antigas correntes e a sua formalização em 

tendências, nem sequer pela passagem da arquitetura dos equilíbrios para a 

articulação entre direções de tendência. A cristalização do tempo das correntes na 

forma de tendências é, ao contrário de um avanço democrático, um retrocesso 

limitante da democracia e da participação para a definição da política. 

O futuro do Bloco é o da democracia onde os espaços de partilha de ideias, de 

construção de maiorias e de preparação das decisões são os do Bloco, abertos, plurais 

e participativos. Todas/os têm de ter os mesmos direitos e deveres, idêntico acesso à 

informação e à discussão dos problemas e das propostas. Não queremos aderentes de 

primeira e de segunda.  



O Bloco surgiu para quebrar, no plano político, o círculo vicioso de um rotativismo ao 

centro onde todos falam de mudança mas nada se transforma e em que sobre o futuro 

do país pouco divergem. A austeridade, a dívida e o Tratado Orçamental são o novo 

alfa e ómega do rotativismo. É dessa forma que justificam todos os ataques ao Estado 

social, aos rendimentos e aos direitos do Trabalho, ao país que empobrece e se torna 

cada vez mais desigual. 

É preciso construir uma alternativa a essas duas forças centrais que trouxeram 

Portugal para a maior crise do período democrático e o entregaram ao memorando da 

Troika. Esse é o projeto do Bloco, autónomo em relação ao centro e que recusa servir-

lhe de apoio.  

Como refere o “Começar de Novo”, o Partido Socialista tem-se comportado na 

sociedade portuguesa como o seu mais poderoso anestesiante. À sua esquerda, o PCP 

blinda-se num projeto de resistência e de autossuficiência. 

O Bloco não se funde nem se confunde com um ou com outro. A sua génese e futuro 

são os de contribuir para a abertura de diálogos à esquerda, com as forças políticas, os 

ativismos e os movimentos sociais, indispensáveis para a rutura com o rotativismo e a 

construção da alternativa política e social à esquerda. Diálogos que não excluem 

ninguém a priori, mas que exigem trilhar um caminho pela convergência naquilo que é 

essencial. 

Nada disto é possível sem o contributo decisivo das lutas sociais que precisam de 

crescer e onde o Bloco precisa de se enraizar em definitivo, valorizando a diversidade 

dos movimentos sociais, os movimentos laborais, as lutas pelas condições de vida, a 

defesa dos serviços públicos, como a saúde e a educação, a coesão social e territorial, 

mas sem diminuir a importância de umas em relação a outras.  

É falsa a dicotomia entre identidade do Bloco e combate pela convergência à 

esquerda. A capacidade de abertura ao diálogo às esquerdas faz parte da nossa 

identidade, distingue-nos das posturas anestesiantes e das autossuficientes, mas isso 

não significa cedência num projeto autónomo e alternativo, antes pelo contrário, 

reforça-o. 

Os subscritores reclamam para o Bloco uma democracia de alta intensidade onde a 

(co)existência de diversas tradições e horizontes não é um problema nem um 

alinhamento obrigatório. Apelam para que o processo da IX Convenção Nacional seja 

amplamente participado, supere os sectarismos e não fique espartilhado pelas 

tendências e pela “contagem de espingardas”. A pluralidade exige capacidade de 

unidade e de clareza da linha política, elementos essenciais para a afirmação do 

projeto democrático e socialista do Bloco. 
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